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CREDORES APRESENTA A CRUEL VIN-

GANÇA DE GUSTAVO CONTRA ADOL-

FO, CÔNJUGE DE SUA EX-ESPOSA. 

A PEÇA ABORDA, ASSIM, UM DOS 

TEMAS MAIS COMUNS DO REALIS-

MO E DO NATURALISMO, E MESMO 

DE TODA A LITERATURA DRAMÁTI-

CA: O TRIÂNGULO AMOROSO. CON-

TRAPONDO-SE À MAIOR PARTE DO  

TEA TRO DA ÉPOCA, MELODRAMÁ-

TICO E GRANDILOQUENTE, STRIND-

BERG ESCOLHE A UNIDADE DE AÇÃO 

NÃO EM FUNÇÃO DE UMA SUPOSTA 

VEROSSIMILHANÇA CLÁSSICA, MAS 

EM FAVOR DA TENSÃO EXTREMA 

QUE SE INSTALA ENTRE OS PERSO-

NAGENS. – ELIZABETH R. AZEVEDO

Credores é uma obra magistral do re-

nomado dramaturgo sueco August Strind-

berg. Neste envolvente drama, Strindberg 

mergulha na complexidade das relações 

humanas e expõe a teia de manipulação e 

vingança que se forma entre três persona-

gens centrais. Com uma narrativa intensa 

e diálogos afiados, o autor nos conduz por 

um labirinto psicológico, explorando temas 

como amor, poder e traição.

No centro da trama, encontramos a 

figura de Gustavo, que nutre um ódio pro-

fundo por Adolfo, atual marido de sua ex-

-esposa, Tekla. Gustavo é um personagem 

repleto de ressentimento, determinado a 

destruir aqueles que lhe causaram dor. À 

medida que a história se desenrola, somos 

levados a questionar até que ponto Gusta-

vo é capaz de ir para alcançar seus objeti-

vos e se sua busca por justiça é justificada.

Ao longo da peça, Strindberg tam-

bém nos apresenta a figura de Tekla, uma 

personagem ambígua, cujas motivações e 

intenções são constantemente colocadas 

em xeque. Sua presença no enredo adicio-

na camadas de tensão e intriga, enquanto 

os personagens são confrontados com as 

consequências de suas escolhas passadas.

Credores, escrita em 1889, é uma 

peça teatral inovadora e provocativa, que 

continua a encantar e a desafiar o público 

até os dias de hoje. Strindberg, com sua 

maestria na construção de personagens 

complexos e na exploração das emoções 

humanas mais obscuras, convida-nos a 

refletir sobre os limites da vingança e a 

fragilidade das relações interpessoais.
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